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Plano Diretor do DF 

O Plano Diretor de Brasília. já dis-
cutido nos governos passados, res-
suscita agora na administração do 
governador Joaquim Roriz como 
uma das prioridades para elabora-
ção a partir do semestre que começa 
hoje. Com  a finalidade de traçar um 
perfil futurista da cidade, o Plano 
Diretor, desta vez, renasce de forma 
mais democrática que os antigos 
projetos elaborados em gabinetes 
reservados. -Ouvir toda a comuni-
dade" é a proposta da Companhia de 
Desenvolvimento do Planalto Cen-
tral ( Codeplan ), órgão técnico res-
ponsável pela elaboração do docu-
mento. 

Diante do fracasso de mais de 300 
planos diretores de diversas cidades 
brasileiras, o presidente da Code-
plan, Paulo Zimbres, cita, como 
exemplo proveitoso, a cidade de Cu-
ritiba, que soube aproveitar o solo e 
dinamizar o sistema de transporte. 
tornando agradável a vida no lugar. 
Dispondo inicialmente de uma verba 
de NCZ$ 3 milhões, Paulo pretende 
iniciar o trabalho em Brasília mon-
tando equipes para contactar com 
diversos segmentos da sociedade, 
promovendo seminários e colhendo 
opiniões. 

Como ponto de partida do projeto. 
a Secretaria do Governo e a Code-
plan realizarão primeiro grande se-
minário em agosto. com  a participa-
ção de parlamentares, técnicos do 
governo, associação comercial e se-
cretarias do GDF. Os seminários pú-
blicos que deverão ser feitos no pra-
zo de seis meses, discutirão questões 
de transportes. saneamento, mora-
dia e questão ambiental e cultural. 
com  a participação de associações 
de moradores e usuários de trans-
porte coletivo. 

CONSTITUIÇÃO 
O Plano Diretor. que passou a ser 

exigência da atual Constituição, de- 

pende ainda de lei complementar 
para começar a vigorar. O dispositi-
vo Constitucional obriga todas as ci-.. 
dades com mais de 20 mil habitantes 
a cóntarem com este instrumento di-' 
retivo do seu desenvolvimento urba-
no. I Segundo o presidente da' Code-
plan, por causa desta obrigatorieda-
de. I diversos estados brasileiros já 
começaram a pensar sobre o Piano 
Dirétor. porém Brasília inova na 
maneira de conduzi-lo. 

A proposta do processo de elabo-
ração do Plano Diretor já foi enca-
minhada ao Senado, esperando vota-
ção' Em Brasília, a sua concretiza- • 
ção determinará medidas importan-
tes para o dia-a-dia do brasiliense, 
como a construção de um metrô e o 
represamento do Lago São Bartolo-
meti, assuntos que o governo prefere 
não, tratar antes da definição ur-
banística. Mas a cidade não irá pa-
rar à espera do Plano, disse o secre-
tário do governo, Celsius Lodder. Os 
assentamentos e certas questões 
prioritárias já definidas pelo gover-
nadOr Roriz çontinuarão a ser im-
plantadas. Samambaia. Vila Para-
noá é outros locais de .  assentamento 
continuam fazendo parte das deci-
sõeslatuais do governo, independen-
te dá conclusão dos estudos do Plano 
Diretor. 

Cerca de 2 mil 300 funcionários 
das empresas Alvorada, Viplan, Pio-
neira e TCB que operam o sistema 
de transporte coletivo urbano do 
Distrito Federal, começam a ser 
treinados no próximo dia 17 por pro-
fessores do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial, dentro de 
um ambicisoso projeto de desenvol: 
vimefito de recursos humanos no 
âmbito daquelas empresas. 

Os detalhes finais do projeto, fo-
ram acertados num encontro que 
reunia os técnicos do DTIL do Senai 
e das empresas. 


